
1. A tarefa
Os agricultores e o público em geral valorizam de forma positiva os benefícios da reutilização da água, em relação à
poupança de água, adaptação ao clima e sustentabilidade. Mas os benefícios para a próxima geração parecem
abstratos e distantes, enquanto que a perceção dos riscos para a saúde a curto prazo parecem próximos e presentes.
A aceitação aumenta quando existe consciencialização social na escassez de água.

A oposição pública à reciclagem de água é uma das principais barreiras para o aumento da reutilização da água. O
foco nas soluções tecnológicas enquanto é minimizado o aspeto social da questão pode ser um problema sério para
projetos de reutilização de água. A recusa dos consumidores em consumir alimentos irrigados com águas residuais
foi identificado como um fator crítico durante o desenho da Regulação, além de ter sido uma preocupação frequente
para os agricultores e para a cadeira agroalimentar, como mencionado pelos intervenientes durante o processo de
consulta.

A análise da perceção pública em relação a utilizações alternativas para a água reciclada, onde a reutilização da água
é uma questão relevante, descobriu que, geralmente, existe apoio por parte dos agricultores e dos gestores de água
para a utilização desta água para culturas, campos agrícolas e árvores e resistência quando é usada para beber ou
para fins domésticos

Adicionalmente, consumidores ambientalmente conscientes que não tenham estabelecido necessariamente uma
ligação homogénea entre a reutilização da água e a sua conservação, são mais propensos de aceitar a utilização de
água reciclada e possuir níveis elevados de confiança em autoridade sobre a água, assim como uma perceção menor
de risco.

2. O ponto de vista do utilizador

A conclusão geral, baseado numa análise empírica, é que os consumidores interpretam que a água reutilizada,
quando comparada com água fresca, têm um menor valor. Assim, a terminologia utilizada é importante, e o rótulo
para o tratamento é relevante. Por este motivo, é importante utilizar uma terminologia comum e uma narrativa
positiva, adaptada aos elementos locais de reforço, tais como "purificação avançada" ou semelhantes, e evitar
referências a “água residual tratada” ou outras referências com conotações negativas.

De acordo com as evidências recolhidas em projetos bem-sucedidos, parte da resistência psicológica pode ser
ultrapassada com a educação pública. Contudo, o ponto mais crítico é a confiança em todas as instituições (governo,
garantia da qualidade).
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3. Sistema de comunicação

A experiência com projetos bem-sucedidos demostrou que a questão crítica era aumentar a confiança nas
autoridades e o nível existente de valor ambiental para a população.

Apesar de ainda não haver resultados conclusivos sobre o assunto, é recomendado que a comunicação seja adaptada
ao género (ex., alguns estudos demonstraram que as mulheres podem ter mais emoções negativas em relação aos
planos de utilização de água reciclada do que os homens, e que o nível de educação pode influenciar a confiança nas
autoridades).

4. Recomendações

O envolvimento das partes interessadas deve ser mantido em cada passo. A transparência e a monitorização devem
ser incluídas no processo de planificação.

• A terminologia é importante, utilize termos que enfatizam os aspetos positivos da reciclagem de águas residuais,

• Os consumidores preferem “não saber”, uma vez que existe uma repulsa geral em relação a alimentos cultivados
com água reciclada, é importante que as autoridades garantam um uso seguro e uma gestão de riscos,

• A confiança pública em relação às autoridades reduz a perceção dos riscos.
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